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Museu Lasar Segall tem 
ofi cina criativa de desenho 
gratuita aos sábados
Página 4 Página 2

Diferentes gerações já sabem 
que prestar atenção ao lixo 
gerado melhora até a saúde

Como usar transporte grátis acima de 60?
A gratuidade no transpor-

te público municipal e estadu-
al para pessoas entre 60 e 64 
anos está sendo retomada. 
Desde fevereiro de 2021, o 
benefício estava suspenso e, 
em dezembro passado, ha-
via sido reestabelecido ape-
nas nos ônibus municipais. 
Agora, o Governo do Estado 
também regulamentou a 
passagem gratuita para essa 
faixa etária nos trens, metrô, 
ônibus intermunicipais e VLT. 
No caso da Prefeitura, os usu-
ários entre 60 e 64 anos vão 
ter que usar o bilhete único 
comum, não mais específi co 
do idoso, que será “carrega-
do” com a gratuidade men-
salmente nas máquinas para 
esse fim. Na rede estadual, 
quem já possui um cartão 
TOP não precisará solicitar 
outro, apenas encostá-lo 
em um validador.  P����� 3

Grandes felinos, lobos 
guará, corujas... Vários ani-
mais têm hábitos noturnos 
e quem quer ver essa mo-
vimentação ao vivo têm a 
oportunidade com o progra-
ma Noite Animal, do Zoo SP. 
O evento tem roteiro especial 
e acontece em alguns sába-
dos e os ingressos devem ser 
comprados online.   P����� 4

Noite Animal é atração 
especial do Zoo aos sábados

Projeto Tampinha Legal 

completa seis anos e já arre-

cadou mais de mil toneladas 

de tampas plásticas, quanti-

dade que equivale a mais de 

500 milhões de unidades. O 

programa já proporcionou 

que mais de R$2,5 milhões 

de reais fossem destinados 

para 315 entidades assisten-

ciais participantes..  P����� 2

Arrecadação de tampinhas 
de plástico completa 6 anos

Jornal



M E I O A M B I E N T E

Consciência ambiental melhora saúde
Cada família, uma história 

diferente, uma rotina dife-
rente.  Em especial  quando 
se trata de uma cidade como 
São Paulo, maior metrópole 
da América do Sul e uma das 
maiores cidades do mundo, 
há inúmeros perfis e histó-
rias sendo construídos em 
bairros bem diversos.

Mas, mesmo entre os mi-
lhares de lares de caracte-
r íst icas  tão  di ferentes ,  há 
algumas situações comuns 
criadas pela rotina de uma 
grande cidade, marcada por 
ritmo intenso e necessidade 
de praticidade.

Durante a pandemia, al-
guns novos hábitos também 
se formaram, como a intensi-
ficação dos pedidos de entre-
ga de comida em domicílio e 
a naturalização do exercício 
prof i ss iona l  em ambiente 
doméstico.

Esse cenário ampliou uma 
tendência ao uso de embala-
gens descartáveis e de mate-
riais recicláveis que embalam 
alimentos industrializados.

Além da praticidade, pa-
pel, plástico, metal e vidro 
podem garantir durabilidade 
e higiene aos produtos. 

Então,  se não é possível 
evitá-los, é preciso aprender 
a  desenvolvê-los de forma 
sustent áve l  e  que  garant a 
reaproveitamento ou decom-
posição ambiental de baixo 
impacto.  

Gerações
No Campo Limpo, a pe-

dagoga aposentada Walkyria 
Alice vive com o neto Gui-
lherme, que é editor de ví-
deos. 

Os  p a i s  d e l e  s a í r am  d e 
São Paulo, mas por conta do 
trabalho o jovem de 24 anos 
precisa ficar na cidade. 

São,  p or tanto,  duas  ge-
rações separadas por qua-
t ro  d é c a d as  d e  e vo lu ç õ e s 
tecnológicas e de consumo. 
Mas ,  justamente  por  isso, 
avó e neto entendem que têm 
muito a aprender um com o 
outro no que se refere à pro-
teção da natureza e consumo 
consciente. 

Na  i n f â n c i a  d o s  f i l h o s 
de Walkyria, o plástico não 
dominava o  cot idiano.  Os 
pratinhos descartáveis eram 
de papel e os garf inhos de 
madeira. Muitos dos alimen-
tos ,  e sp e c i a lmente  g rãos , 
eram vendidos a granel, não 
embalados. O refrigerante, 
consumido em muito menor 
quantidade, era vendido em 
garrafa retornável. 

Saúde
Embora a realidade tenha 

se transformado totalmente, 
essa vivência do passado traz 
algumas lições. O consumo 
de descartáveis, por exemplo, 
é restrito a ocasiões especiais 
e raras. 

Já o jovem Guilherme está 
sempre atento a informações 
sobre embalagens biodegra-
dáveis  e  se  preo cupa com 
gastos de combustível e ou-
tros poluentes. Caminhar e 
optar pelo transporte públi-
co,  sempre que possível ,  é 
a alternativa escolhida pela 
dupla.

Juntos, eles têm somado 
esforços para manter  uma 
vida saudável e perceberam 
que alimentos naturais são 
mais baratos,  benéficos ao 
corpo e que, além de tudo, 
geram menos resíduos. 

“A gente  prefere  o  suco 
natural ao de caixinha. Re-
frigerante, então, só eventu-
almente”, diz Walkyria. 

Juntos ainda buscam eco-

n om i z ar  á g u a ,  e n e r g i a ,  e 
sobras de alimento são sem-
pre reaproveitadas,  ou por 
congelamento ou por trans-
formação em novas receitas.

“Para mim, a dica é ir com 
frequência ao sacolão e ao 
supermercado. A gente evita 
comprar  coisas  em exces-
so, que acabam estragando. 
Compro tudo em pequenas 
quantidades, somos apenas 
d oi s  e  s e  o  pre p aro  é  e m 
grandes quantidades acaba 
sobrando e indo para o lixo”, 
alerta. 

Op çõ es  prát icas  de  a l i -
mentação, pedidos por apli-
cativos são contribuições que 
o jovem Guilherme trouxe à 
casa. “Muitas vezes, sai mais 
barato pedir  uma refeição 
pronta do que usar  tantos 
ingredientes, gás e água para 
preparar a refeição e lavar 
toda a louça. Sem falar que 
a gente ainda valoriza o co-
mércio local  e gera menos 
resíduos. 

Claro que nesse processo, 
encaminhar as embalagens 
para a coleta seletiva é essen-
cial. Na rua onde Walkyria 
e Guilherme moram, o ca-
minhão “verde” passa uma 
vez por semana. “Enxáguo 
e encaminho pra reciclagem 
todas as embalagens que não 
reaproveito para armazenar 
sobras e outros itens da casa”, 
conta ela. 

Nas zonas sul e leste da ca-
pital, a coleta seletiva é feita 
p e la  E courbis  Ambient a l . 
A concessionária também é 
responsável  pela coleta do 
lixo comum, mas os dois ser-
viços são prestados em datas 
e horários diferentes.  Para 
s ab er  exat amente  qu ando 
cada tipo de caminhão passa 
em sua rua, acesse: https://
www.ecourbis.com.br/coleta/
index.html

Em 2022, mais de mil toneladas de tampinhas foram coletadas
O Programa Tampinha Legal 

atingiu números recordes em 
2022. Ao todo foram mais de 
mil toneladas de tampas plásti-
cas arrecadadas, que resultaram 
em mais de R$2,5 milhões de 
reais destinados às entidades 
assistenciais participantes. Este 
montante equivale a mais de 580 
milhões de unidades da matéria 
prima. 

Para Simara Souza, coordena-
dora do Instituto SustenPlást, o 
aumento progressivo dos núme-
ros representa uma mudança de 
comportamento na sociedade. 
“Durante os seis anos de progra-
ma, muitas pessoas se bene� cia-
ram dos recursos obtidos através 

das arrecadações de tampas 
plásticas. Uma atitude simples, 
mas que faz muito diferença 
para quem precisa”, salientou. 

O Tampinha Legal é o pro-
grama socioambiental de caráter 
educativo em Economia Circular 
da indústria de transformação 
do plástico da América Latina. 

Atualmente existem 3.137 
pontos de coleta distribuídos 
pelo país. Além de São Paulo, 
o programa está nos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, Minas Gerais, Alagoas, 
Pernambuco, Goiás, Distrito 
Federal e Bahia. 

Hoje, 313 entidades assisten-
ciais se bene� ciam dos recursos 

obtidos através do recolhimento 
de tampas plásticas. Simara 
Souza salienta que o objetivo 
para o próximo ano é aumentar 
ainda mais os números do pro-
grama. “Em 2023 certamente 
iremos melhorar ainda mais, 
pois notamos um engajamento 
cada vez maior da sociedade”, 
� nalizou. 

Com os recursos obtidos atra-
vés do programa, as entidades 
assistenciais podem adquirir 
medicamentos, alimentos, equi-
pamentos, ração animal e/ou 
materiais escolares, bem como 
custear tratamentos e exames de 
saúde humana e animal, melho-
rias em suas sedes, etc.

O Programa
O Tampinha Legal é realização 

do Instituto SustenPlást com o 
apoio do Movimento Plástico 
Transforma. Através de ações 
modi� cadoras de comportamen-
to de massa, aumenta os níveis de 
esclarecimento quanto ao mate-
rial plástico e seu destino adequa-
do, promovendo que a economia 
circular ocorra na prática.

Todos os segmentos da socie-
dade são convidados a recolher 
tampas plásticas e destiná-las 
para entidades assistenciais ca-
dastradas no Tampinha Legal 
que busca a melhor valorização 
de mercado para o material. Os 
valores obtidos são destinados 

ECONOMIA CIRCULAR

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

GUILHERME E SUA AVÓ, WALKYRIA, SABEM QUE ESTAR 
ATENTO AOS RESÍDUOS GERADOS EM CASA TAMBÉM 
GARANTE MAIS SAÚDE E ECONOMIA DOMÉSTICA..

Eletrônicos
Já  o  j o v e m  G u i l h e r m e 

tem se impressionado com 
a quantidade de lixo eletrô-
nico que acaba gerado, por 
mais consciência que tenha. 
“Especialmente os periféricos 
acabam tendo vida útil curta 
e precisam ser descartados: 
mouses, teclados”, diz ele. 

O s ens o  comum,  ava l ia 
o jovem que trabalha com 
equipamentos  o  d ia  to do, 
é  achar que os eletrônicos 
subst ituem papel  e  outros 
materiais. “Leitores eletrôni-
cos realmente abrigam mui-
to s  l iv ro s ,  o s  s e r v i ç o s  d e 
streaming vieram substituir 
cds e dvds, é verdade. Mas 
as pessoas continuam impri-
mindo emails, surgiram im-
pressoras 3D que fazem pro-
tótipos e objetos em plástico. 
E os equipamentos também 
ficam obsoletos ou quebram 
e precisam ser substituídos. 
Tudo isso gera  muito l ixo 
eletrônico”, destaca, acerta-
damente, o jovem. 

A realidade atual do mun-
do do trabalho, da educação 
e do entretenimento, é verda-
de, tornam esse cenário irre-
versível - especialmente após 
a pandemia de Covid 19. 

De acordo com o Minis-
t é r i o  d o  Me i o  A m bi e nt e , 
e n qu anto  e m  2 0 1 9  for am 
recolhidas pouco mais de 16 
toneladas desse material, em 
2020 o número passou para 
105 toneladas  e,  em 2021, 
mais  de  1 ,2  mi l  toneladas 
de lixo eletrônico foram re-
colhidos e deixaram de ser 
descartados no meio ambien-
te. O aumento do volume é 
resultado de maior uso, mas 
também de mais consciência 
e  de  ser viços  de coleta  de 
mater ia l  e letrônico,  como 
os ecopontos existentes na 
cidade. 

Também está completando 
um ano, agora em janeiro, 
desde que foi publicado de-
creto que inst ituiu o  Pro-
grama Nacional de Logística 
Reversa, um instrumento de 
coordenação e integração dos 

sistemas de logística reversa 
com vistas a potencializar o 
alcance dos resultados dos 
diferentes sistemas no país 
– estejam eles já implemen-
tados ou em processo. 

Assim, para além dos mais 
de 100 ecopontos existentes 
n a  c i d a d e  e  qu e  re c e b e m 
resíduos eletrônicos, as lojas 
que vendem esses produtos 
também estão habilitadas a 
receber de volta os produtos 
inutilizados. 

Os endereços de ecopontos 
estão disponíveis em www.
prefeitura.sp.gov.br/cidade/
s e cre t ar ias / spregu la/res i -
duos_solidos/.  Já o site da 
Associação Brasileira de Re-
ciclagem de Eletroeletrônicos 
e Eletrodomésticos (Abree). 
lista todos os pontos de des-
carte de lixo eletrônico. Basta 
digitar seu CEP, escolher o 
produto que quer descartar 
e  receber as indicações de 
endereços disponíveis  nas 
proximidades.  O site é ht-
tps://abree.org.br/pontos-de-
-recebimento

integralmente para as entidades 
assistenciais participantes sem 
rateios de material ou repasses 
de valores. O programa não 
recebe comissões e/ou grati� ca-

ções sobre o material coletado. 
Em 2022 ultrapassou R$ 2,5 mi-
lhões de reais destinados 100% 
para as entidades assistenciais 
participantes.
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•TRANSPORTE

Pessoas com mais de 60 voltam a ter passagem grátis
Pessoas com idade entre 

60 e 64 anos já podem voltar a 
circular em ônibus, metrô, trens 
CPTM e coletivos EMTU sem 
pagar passagem. Vão precisar 
usar bilhete único e cartão TOP 
“carregados” com comprova-
ção da gratuidade.

Desde janeiro de 2021, pes-
soas com idade entre 60 e 64 
anos haviam deixado de ter 
direito à passagem gratuita no 
transporte público do Estado. 
Mas, em dezembro a Prefeitura 
paulistana já havia recuado e 
passou a permitir as viagens, 
perante apresentação de docu-
mento comprovando a idade. 

Já o Governo do Estado, em-
bora também houvesse divulga-
do que voltaria com a gratuida-
de em 2023, até semana passa-
da não havia regulamentado a 
situação e, assim, metrô, trens 
e ônibus intermunicipais não 
haviam retomado a liberação 
das catracas para esse público. 

Como vai funcionar
Antes da interrupção do 

benefício, pessoas acima de 60 
anos usavam o Bilhete do Idoso. 
Mas, quando a gratuidade foi 
suspensa, esse tipo de cartão 
passou a servir apenas para 
quem tem mais de 65 anos e 
assim vai permanecer. Ou seja, 
pessoas que ainda têm o Bilhe-
te do Idoso mas não tinham 
acima de 65 anos na época da 
suspensão da gratuidade vão 
precisar agora de um bilhete 
único comum. 

Mensalmente, o benefi ciário 
deverá recarregar a gratuidade 
em seu Bilhete Único Comum 
e quem perdeu o bilhete pode 
solicitar um novo

As pessoas com idade entre 
60 e 64 anos que utilizam os 
ônibus de São Paulo de for-
ma gratuita, desde dezembro, 

passarão a contar com uma 
comodidade maior a partir de 
1º de fevereiro, quando poderão 
recarregar a gratuidade todo 
inicio de mês no mesmo cartão 
Bilhete Único, que utilizavam 
anteriormente.

Para ter acesso à novidade, 
o passageiro deverá levar seu 
cartão do Bilhete Único comum 
e aproximá-lo de um dos equi-
pamentos de recarga dos termi-
nais, estações ou nos ônibus. O 
procedimento de recarga deve 
ser feito todo mês.

A gratuidade a pessoas en-
tre 60 e 64 anos foi estabelecida 
pelo Decreto nº 62.057, de 14 
de dezembro de 2022. Desde 
então, o passageiro nessa fai-
xa etária pode apresentar um 
documento oficial com foto 
ao motorista no momento de 
desembarque. 

Segundo a SPTrans, o Bilhe-
te Único traz maior comodidade 
e conforto, permitindo que os 
passageiros passem a catraca 
e acessem a parte traseira do 
ônibus, onde há mais oferta de 
assentos. Passageiros que pre-
ferem desembarcar pela frente 
devem continuar apresentando 
seu documento ao motoris-
ta, como prevê o Estatuto do 
Idoso.

Cartão
Para saber se seu cartão 

está ativo, basta digitar seu 
CPF no site https://scapub.sbe.
sptrans.com.br/sa/consulta-
Cartao/.

Os créditos gratuitos serão 
concedidos a qualquer pessoa 
entre 60 e 64 anos que já pos-
sui o Bilhete Único cadastrado. 
Quem ainda não possui deve 
solicitar no site http://bilhete
unico.sptrans.com.br.

Quem já teve um cartão, 
mas o perdeu ou ele está dani-

fi cado, pode pedir uma segunda 
via gratuitamente no site http://
www.sptrans.com.br/atendi-
mento.

Atenção!
A gratuidade para pessoas 

entre 60 e 64 anos, e, portan-
to, o Bilhete Único Comum, é 
de uso pessoal e intransferível 
e a fiscalização será feita por 
meio das câmeras instaladas no 
interior dos ônibus. A utilização 
do bilhete destas pessoas por 
terceiros levará à suspensão do 
benefício.

Transporte estadual
Em âmbito estadual, só 

foi regulamentada a situação 
dessa faixa etária no sábado 
passado, quando foi publica-
do o decreto que retoma o 
transporte público gratuito 
para idosos entre 60 e 64 anos 
no transporte coletivo de pas-
sageiros administrados pelo 
Estado de São Paulo.

Com o decreto, esse públi-
co poderá usufruir do trans-
porte gratuito no metrô, nos 
trens, no VLT e nos ônibus 
intermunicipais, por meio de 
bilhete eletrônico de uso pes-
soal e intransferível.

Os cidadãos elegíveis inte-
ressados deverão solicitar os 
cartões nos postos e canais 
autorizados. Segundo o Go-
verno do Estado, o benefício 
será implementado em até 15 
dias. O Decreto 67.455 regula-
menta a Lei nº 17.611.

No sistema metroferro-
viário, o transporte público 
para idosos será por meio do 
Cartão TOP ou Bilhete Único. 
Além dos trens e do metrô, o 
cartão TOP também poderá 
ser utilizado no sistema de 
ônibus intermunicipais da 
Região Metropolitana de São 
Paulo.

Já no VLT da Baixada San-
tista e nos demais serviços 
gerenciados pela EMTU nas 
Regiões Metropolitanas de 
Campinas, Baixada Santista, 
Vale do Paraíba e Litoral Norte 
e Sorocaba, o benefício será 
operacionalizado por cartões 
de bilhetagem eletrônica emi-
tidos pelas concessionárias e/
ou permissionárias de cada 
região. Os detalhes ainda se-
rão publicados por meio de 
resolução da Secretaria dos 
Transportes Metropolitanos 
na próxima semana.

Como solicitar
no Cartão TOP
O passageiro desta faixa 

etária que já possui um cartão 
TOP não precisará solicitar 
outro, apenas encostá-lo em 
um validador (abelhinhas) nas 
estações do Metrô, CPTM, Via-
Quatro, ViaMobilidade e em 
terminais e ônibus intermuni-
cipais da EMTU para habilitar 
o benefício.

Para quem ainda não tem 
o cartão TOP, após a solici-
tação e chegada do cartão, 
basta encostar no validador 
para liberar a gratuidade. A so-
licitação do cartão TOP pode 
ser feita via Aplicativo TOP ou 
por meio de agendamento 
em um dos estabelecimentos 
parceiros. 

No app, é necessário se-
guir o passo a passo, inserir 
os dados e agendar a retirada 
do cartão. Já para quem pre-
ferir agendar o pedido nos 
locais credenciados por meio 
deste link, é necessário levar 
comprovante de residência 
e CPF ou RG físico no dia e 
horário marcados. São mais 
de 80 locais credenciados e 
distribuídos em toda Região 
Metropolitana de São Paulo.
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Casas de repouso Odontologia

Estética e Saúde

• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

•COMÉRCIO

•TURISMO E LAZER

Zoológico de SP tem visitação 
especial em noites de sábados

Procurando por uma ati-
vidade educativa, de lazer, 
muito interessante para pes-
soas de todas as idades e bem 
diferente? Que tal conhecer a 
“Noite Animal”, no Zoológico. 

Nessa experiência única, 
o visitante caminha pelo Zoo 
SP por um trajeto especial-
mente projetado e delimitado 
para conhecer animais que 
possuem hábitos crepuscu-
lares ou noturnos. É o caso 
de grandes e pequenos fe-
linos, lobo-guará, corujas, 
serpentes, entre outros. Es-
ses animais receberão itens 
especiais de enriquecimento 
ambiental, uma técnica muito 
importante e desenvolvida 
nos zoológicos para estimular 
comportamentos naturais dos 
animais. Por isso, os visitantes 
poderão aguçar seus sentidos 
para observar as interações 
dos animais com esses itens, 
sentir cheiros e ouvir sons da 
noite do zoo!

O ingresso custa R$ 99 por 
pessoa e a entrada é gratuita 
para crianças menores de 2 
anos. O evento “Noite Ani-
mal” acontece em sábados 
pré agendados, tem início às 
19h e término às 22h30, mas 
vale alertar que a entrada 
após 20h não é permitida. 
A visitação aos recintos dos 
animais será encerrada às 22h 
e o serviço de alimentação 
funcionará até às 22h30, horá-
rio de fechamento do Zoo SP.

Os ingressos estão dispo-
níveis para venda antecipada 

apenas no site do Zoo SP: 
zoologico.com.br. E cada even-
to tem ingressos limitados: as 
próximas datas disponíveis 
são 28/01 e 11/02. O estaciona-
mento ofi cial do Zoo SP estará 
aberto durante o período do 
evento com preço único de 
R$ 50,00 por veículo. A Ponte 
Orca do terminal Jabaquara 
não funciona nesse horário.

O Noite Animal é uma 
nova experiência no zooló-
gico, e tem como objetivo 
promover encantamento, 
conhecimento e uma experi-

ência única de conexão com 
a Mata Atlântica do Parque 
Estadual das Fontes do Ipi-
ranga. O Zoo SP segue as 
diretrizes internacionais de 
bem-estar animal e educação 
para conservação da Associa-
ção Mundial de Zoológicos e 
Aquários (WAZA) e da Asso-
ciação Latino-americana de 
Zoos e Aquários (ALPZA), de 
forma que todas as ações são 
acompanhadas e avaliadas 
por uma equipe de biólogos, 
veterinários, zootecnistas e 
educadores.

Shopping VM aposta em variedade 
e ofertas para a volta às aulas 2023

Crianças e jovens já se pre-
param para reencontrar amigos, 
descobrir os novos professores 
e retomar a rotina de estudos. 
É hora também de organizar 
o material escolar, investir em 
bons tênis para garantir con-
forto e qualidade na prática de 
exercícios, roupas para quem 
não recorre aos uniformes. 

Nesse cenário, o Shopping 
VM, tradicional empreendimen-
to que atende a comunidade do 
bairro e vizinhança há mais de 
30 anos, aposta que a variedade 
de suas vitrines e os bons preços 
praticados pelos lojistas vão 
atrair a clientela. 

Por ser um shopping local, 
o VM consegue ter preços e 
reunir tanto as lojas de marcas 
famosas quanto comerciantes 
locais exclusivos. Tem papela-
ria, lojas de roupas, calçados, 
roupas infantis, juvenis e adulto, 
cosméticos, lojas de lingerie e 
meias, bolsas e mochilas...

No shopping também há 
várias alternativas para quem 
busca um celular, um tablet, um 
notebook, uma calculadora e 
outros itens eletrônicos que po-
dem ser essenciais para a volta 
às aulas. Destaque ainda para lo-
jas de cartuchos e impressoras, 
além de assistência técnica em 
informática. E acessórios - como 
capinhas para celular e tablets, 
também estão lá. 

Não esqueça, ainda, de ve-
rificar os óculos para garantir 
um bom acompanhamento das 
aulas.  No Shopping VM tem 
ótica com opções em lentes, 
óculos completos, armações e 
óculos escuros. 

Comprar no Shopping VM 
ainda garante comodidades 
nesses dias quentes, já que o 
centro de compras conta com 
estacionamento com manobris-
ta, berçário e praça de alimen-
tação com opções de fast food, 

grelhados, massas, sorvetes, 
bebidas geladinhas, para garan-
tir aquela pausa nas compras. 

Para completar o passeio, 
quem tem crianças e adolescen-
tes ainda pode curtir a área de 
entretenimento Circus Play com 
games e brinquedões. 

Aproveite o passeio também 
para garantir objetos de decora-
ção para casa, roupas para a fa-
mília toda, acessórios, bijuterias, 
itens de relojoaria, adega, doces 
e delícias mineiras, artigos para 
pesca... E tem ainda espaços de 
estética, salão de cabeleireiro, 
aparelhos auditivos, pet shop 
e veterinário. Praticidade total. 

Para conhecer todas as 
lojas e serviços, visite shop-
pingvm.com.br. Ou siga nas 
redes sociais: instagram.com/
shoppingvm.

Novos projetos
Para quem quer iniciar o ano 

com novos projetoe e pensa em 
investir em negócios, vale des-
tacar que o Shopping VM tem 
espaços para a locação.

Há espaços disponíveis em 
vários formatos e tamanhos, 
a partir de apenas 9 metros 
quadrados. Também não há 
cobrança de luvas e nem de 
condomínio, apenas da locação. 

Muito admirado pela história 
na Vila Mariana, o Shopping 
VM tem um mix diferente de 
outros, por reunir tanto marcas 
famosas quanto comerciantes 
locais, representantes de pro-
dutores artesanais, outlets, lojas 
originais com itens exclusivos, 
importadores....

Para manter a fi delidade, o 
Shopping VM desenvolve várias 
ações de marketing, com co-
merciais em tv, jornais, portais, 
além de manter o site atualizado  
e com contatos de todos os 
lojistas. Nas redes sociais, são 
divulgadas ofertas, produtos e 
serviços dos lojistas.

O Shopping VM fica na R. 
Pelotas, 83 - Vila Mariana. Infor-
mações: (11) 5576-9400. Funcio-
na todos os dias, das 10h às 20h, 
inclusive feriados. 

•CULTURA

Lasar Segall tem ofi cinas de desenho
Aa Ação Educativa do Mu-

seu Lasar Segall está promo-
vendo a ofi cina Desenhar de-
senho. A atividade tem como 
objetivo investigar formas de 
pensar e fazer desenho con-
siderando os fundamentos 
dessa linguagem. 

A cada encontro são ex-
plorados linha, espaço, gesto, 
movimento, cor e suporte 
em materiais disponíveis em 
nosso cotidiano. 

Os participantes podem 
optar por levar seus próprios 
materiais de desenho ou utili-
zar os que serão disponibiliza-
dos pelo museu. 

A ofi cina é voltada para to-
dos os públicos interessados e 
faz um convite para a vivência 
conjunta da experiência de 

desenhar. Os encontros são 
conduzidos pela educadora 
Josiane Cavalcanti.

Já houve um encontro 
no dia 20 de janeiro e agora 
os demais estão agendados 
para os dias 27 de janeiro, 3 e 
10 de fevereiro, às 15h, cada 
um com duração aproxima-
da de 90 minutos. A oficina 

é indicada para pessoas a 
partir de 7 anos e é gratuita, 
mas há apenas 15 vagas.  As 
inscrições abrem no local, 30 
minutos antes da atividade.

O Museu Lasar Segall fi ca 
na Rua Berta, 111 - Vila Maria-
na. Telefone: (11) 2159 0400. 
Aberto de quarta a segunda, 
das 11h às 19h.

HORÁRIO: terça a domingo, das 18h00 às 23h00
Tel /Whatsapp: 5587-1360 - Retirada e reservas
Rua Luís Gois, 1.625 - Esquina com Rua das Rosas
Site: www.gattofi ga.com - Redes sociais: @gattofi gapizzabar

Venha viver essa experiência!
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•URBANISMO

Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 

População pode contribuir 
com Plano Diretor até 17/02

Com o intuito de facilitar 
e ampliar a contribuição da 
população para a Minuta Pré-
via de Projeto de Lei da Re-
visão Intermediária do Plano 
Diretor Estratégico (PDE), a 
Prefeitura de São Paulo, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Urbanismo e Licenciamen-
to (SMUL), disponibiliza dois 
canais digitais de participação 
social. O prazo para enviar 
a contribuição é até 17 de 
fevereiro.

 A primeira opção é enviar 
a contribuição por meio da 3a 
Consulta Pública disponível no 
Participe+. A segunda opção é 
acessar o Formulário on-line, 
que permite ao munícipe en-
viar anexos com sugestões de 
revisão dos Quadros e Mapas 
da Minuta. Ambas opções de 
contribuição possuem aces-
sibilidade e garantem a par-
ticipação das pessoas com 
defi ciência.

Durante o processo de 
participação, os interessados 
devem ficar atentos às ins-
truções que estão descritas 
em cada canal de participa-
ção. Se após a leitura das 
informações o cidadão ainda 
apresentar dúvidas, é impor-
tante entrar em contato pelo 
e-mail: participativo_pde@
prefeitura.sp.gov.br.

 Esta rodada atual de con-
tribuição faz parte da Etapa 3 
da Revisão Intermediária do 
PDE. Neste momento, o Mu-
nicípio apresenta à população 
a Minuta Prévia de Projeto de 
Lei com a proposta de revisão 
para a população opinar e 

contribuir. Após a realização 
das atividades da Etapa 3, a 
Prefeitura fará a sistematiza-
ção das contribuições e ava-
liará as alterações necessárias 
para consolidar a versão fi nal 
do Projeto de Lei. Em seguida, 
ele será enviado à Câmara 
Municipal. Portanto, a parti-
cipação da sociedade civil é 
fundamental nesta terceira e 
última fase de contribuições 
no âmbito do Executivo.

Entenda o processo
O Município iniciou esse 

processo de revisão em 2021 
e deu continuidade em 2022 
com a realização das Etapas 1 
e 2. Ambas as etapas abriram 
espaço para a participação 
dos munícipes com o rece-
bimento de contribuições e 
propostas por meio de canais 
participativos presenciais e 
virtuais.

 Na Etapa 3, a Prefeitura 

apresenta a Minuta Prévia 
com propostas de ajustes 
do Plano Diretor. Nesta fase, 
também são realizadas novas 
audiências públicas e ativida-
des participativas.

Por que revisar
o Plano Diretor?
Como toda política de lon-

go prazo, o Plano Diretor, pre-
visto até 2029, prevê mecanis-
mos para o planejamento e 
desenvolvimento da cidade. 
O objetivo da revisão é fazer 
aperfeiçoamentos e ajustes à 
luz da realidade atual desde 
o início de sua vigência. Esses 
ajustes respeitarão todas as 
premissas que o Plano Diretor 
de 2014 propõe em relação a 
seus Objetivos e Diretrizes. A 
participação social é essencial 
para a construção de uma 
proposta de revisão à altura 
dos desafi os e pluralidades de 
São Paulo.
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•TRÂNSITO

Faixa azul para motos será expandida em 200km
A Prefeitura de São Pau-

lo, por meio da Secretaria de 
Mobilidade e Trânsito (SMT) 
e da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET), 
pretende expandir o proje-
to da Faixa Azul para mais 
220 km em vias importantes 
da cidade. O projeto-piloto 
implantado na Avenida 23 
de Maio completou um ano 
na última quarta-feira (25) 
sem registros de mortes nas 
vias e trechos onde a faixa 
autorizada e acompanha-
da pela Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran) foi 
implantada. “Acabei de au-
torizar a extensão da Faixa 
Azul para mais 220 km. Isso 
é experimental, algo inédito 
no Brasil. Depende de au-
torização da Senatran, mas 
com os resultados que a 
gente teve aqui [Avenida 23 
de Maio], sem óbito, é óbvio 
que teremos a autorização”, 
explicou o prefeito Ricardo 
Nunes.

Para ampliação do proje-
to serão feitos estudos de 
viabilidade em vias como a 
Avenida Ipiranga, Avenida 
Senador Queirós, Avenida 
do Estado, Avenida Rangel 
Pestana, Viaduto Dona Pauli-
na, Rua Maria Paula, Viaduto 
Jacareí, Viaduto 9 de Julho, 
Avenida São Luís, Marginal 
Tietê, Marginal Pinheiros, 
Avenida 23 de Maio, Avenida 
Rebouças, Rua da Consola-
ção, Radial Leste, Avenida 
Washington Luís, Avenida 
Rubem Berta, Avenida Sena-
dor Teotônio Vilela, Avenida 
Guarapiranga, Avenida Ari-
canduva, Avenida Eliseu de 
Almeida, Avenida Francisco 

Matarazzo, Avenida Salim 
Farah Maluf, Avenida Edgar 
Facó e Avenida Inajar de 
Souza.

Outra novidade é a con-
tratação de novos agentes 
para CET. “Nós temos hoje 
1.200 agentes da CET. Esta-
mos equipando os agentes 
com as câmeras para poder 
reforçar a segurança deles e 
a fiscalização do trânsito. Já 
autorizei a contratação de 
mais 200 agentes”, afirmou 
o prefeito.

Redução da gravidade
A análise do número total 

de sinistros envolvendo mo-
tos na Avenida 23 de Maio 
e de vítimas geradas nessas 
ocorrências demonstra que 
a Faixa Azul também con-
seguiu reduzir a gravidade 
dos acidentes. Em 12 meses, 
foram 98 acidentes de trân-
sito envolvendo motos no 
trecho de 5,5 km da Avenida 
23 de Maio, sentido aero-
porto, que recebeu a nova 
sinalização. Desse total, 44 
ocorrências não geraram 
pessoas feridas. Os demais 
54 acidentes geraram 59 
vítimas. Destas, 51 com fe-
rimentos leves e oito com 
ferimentos graves.

A análise da eficácia da 
Faixa Azul leva em conta 
as características da via, os 
volumes de motocicletas 
circulando dentro e fora do 
espaço da faixa, a tipologia 
dos acidentes e o fato de as 
ocorrências terem gerado 
danos materiais ou pessoas 
feridas. Essa metodologia, 
adotada internacionalmen-
te, propicia uma visão tec-
nicamente mais clara da dis-

tribuição do risco de sinistro 
para quem transita dentro 
da faixa e para quem circula 
fora do espaço da nova si-
nalização.

Assim, ao invés da utili-
zação de números absolu-
tos, é calculada a Taxa de 
Severidade (métrica inter-
nacional também utilizada 
pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes - DNIT). A Taxa de 
Severidade atribui pesos 
aos acidentes pela sua im-
portância. O acidente com 
danos materiais é o menos 
importante. Em oposição, 
aquele que resulta em óbito 
é o mais importante. Além 
da gravidade, os pesos são 
relacionados ao volume de 
veículos e à extensão da via 
analisada. Quanto menor é 
a Taxa de Severidade, mais 
segura é a via.

Aplicando a metodologia 
às estatísticas desse primei-
ro ano de funcionamento, a 
Faixa Azul da Avenida 23 de 
Maio alcançou resultados ex-
pressivos para a preservação 
da integridade e da vida de 
quem conduz motocicleta. 
Entre 25 de janeiro de 2022 
e 23 de janeiro de 2023, a 
Taxa de Severidade da Faixa 
Azul da Avenida 23 de Maio 
ficou em 3,19 UPS/Milhão de 
Motos/Km (Unidade Padrão 
de Severidade por milhão de 
motos por quilômetro). Em 
relação à Taxa de Severidade 
das motos que circularam 
fora do espaço da Faixa Azul, 
a taxa é três vezes menor. 
Fora dela a taxa foi de 9,23 
UPS/Milhão de Motos/Km.

Outra informação impor-

tante é a redução das médias 
de lentidão da Avenida 23 
de Maio, em 2022, no trecho 
em que existe atualmente a 
Faixa Azul, na comparação 
com os índices do ano de 
2019 (anterior aos anos de 
pandemia e quando não 
existia a faixa). A redução 
das médias de lentidão foi de 
aproximadamente 15%, mos-
trando que o novo espaço 
trouxa organização para o 
fluxo veicular.

Prêmio Senatran 2022
Em 8 de dezembro de 

2022, em Brasília, a CET de 
São Paulo foi laureada com o 
1º lugar na Categoria VIII - Ór-
gãos Integrantes do Sistema 
Nacional de Trânsito (SNT) 
dos Municípios do Prêmio 
Senatran 2022, cujo intui-
to é contribuir com a Nova 
Década Mundial de ações 
para Segurança no Trânsi-
to. A conquista é um reco-
nhecimento à qualidade do 
projeto-piloto da Faixa Azul, 

implantado nas avenidas 23 
de Maio e dos Bandeiran-
tes para reduzir acidentes e 
mortes de motociclistas.

Promovido pela Secre-
taria Nacional de Trânsito 
(Senatran), vinculada ao Mi-
nistério da Infraestrutura, o 
prêmio tem por objetivo in-
centivar a sociedade brasilei-
ra à produção técnica, cien-
tífica e artística de trabalhos 
voltados ao tema segurança 
no trânsito. No total, são dez 
categorias, desde crianças 
de 12 e 13 anos à educação 
de jovens e adultos (EJA), 
universitários dos cursos de 
Engenharia, Arquitetura e 
Urbanismo, educadores e ór-
gãos componentes do SNT.

Importância do projeto
Atualmente na cidade 

de São Paulo há 1,3 milhão 
de motos em circulação. A 
motocicleta vem ganhando 
destaque desde o início da 
pandemia, já que, por conta 
do isolamento social, o servi-

ço de entregas se tornou es-
sencial e, por consequência, 
o número de motos trafe-
gando pelas vias subiu. Além 
disso, por seu baixo custo 
de manutenção, também se 
tornou um meio de transpor-
te atrativo. No entanto, isso 
tem trazido usuários inex-
perientes, o que aumentou 
ainda mais a probabilidade 
de sinistros.

O resultado: o número de 
óbitos vem subindo a cada 
dia. Hoje mais de 1 motoci-
clista morre por dia em São 
Paulo. Para se ter uma ideia, 
o número de óbitos entre 
motorista/passageiros é de 
0,3 por dia. É por esse mo-
tivo que um projeto voltado 
à segurança dos motociclis-
tas, como a Faixa Azul, é de 
suma importância para a 
segurança viária da capital. 
Se bem-sucedido, o projeto 
poderá servir como solução 
voltada à segurança também 
em outras cidades do país.


